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Acredito que tenha 

muita questão política, 

mas a gente precisa 

deixar isso de lado, 

independentemente 

do lado político, e 

confiar na ciência e 

nas vacinas”

Pablo Eliack Linhares de 

Holanda, infectologista 

SAÚDE

Alerta para sarampo
Nenhum estado do país atingiu a meta de imunizar 95% das crianças com duas doses; infectologista alerta para o risco de surtos 

O 
avanço do sarampo em paí-
ses vizinhos voltou a acen-
der o alerta para a vacina-
ção no Brasil. Embora o 

país tenha recuperado, em novem-
bro de 2024, o reconhecimento in-
ternacional de território livre da cir-
culação endêmica da doença, a bai-
xa cobertura vacinal mantém a po-
pulação vulnerável à reintrodução 
do vírus. Em 2026, nenhum estado 
brasileiro atingiu a meta de imuni-
zar 95% das crianças com as duas 
doses da vacina tríplice viral, índice 
considerado necessário para impe-
dir a transmissão sustentada. A co-
bertura nacional permanece abaixo 
de 80%, cenário que preocupa espe-
cialistas diante do aumento de casos 
registrados em outros países.

O infectologista Pablo Eliack Li-
nhares de Holanda afirma que a re-
cuperação dos índices de imuniza-
ção é fundamental para evitar no-
vos surtos. “Nos principais pontos 
de atenção, realmente, a questão 
vacinal é a que teve uma queda. A 
gente precisa retomar o nosso pro-
grama de vacinação para garantir 
que todo mundo consiga estar bem 
protegido contra a infecção e evi-
tar, dessa forma, a disseminação 
dos surtos aqui no Brasil”, explica. 
Para o médico, além de ampliar a 
imunização, é necessário orientar 
a população sobre os sintomas, as 
formas de transmissão e as medi-
das de prevenção, como a higieni-
zação das mãos e o uso de másca-
ra diante de sintomas respiratórios.

A preocupação brasileira acom-
panha o cenário epidemiológico 
internacional. Países das Améri-
cas registram milhares de infec-
ções, com mais de 20 mil casos so-
mados na região, segundo os da-
dos apresentados no levantamen-
to. O Peru contabiliza cerca de 3 mil 
ocorrências, enquanto a Bolívia en-
frenta dificuldades para controlar a 
disseminação. Nos Estados Unidos, 
os registros também ultrapassaram 
3,6 mil casos em 2026, acompanha-
dos de cinco mortes. No Brasil, fo-
ram contabilizados 39 casos em 
2025 e mais de 50 em 2026, muitos 
associados à importação da doen-
ça. A circulação internacional de 
pessoas facilita a entrada do vírus, 
que pode atingir comunidades com 
baixa cobertura vacinal.

Apesar da ausência de trans-
missão comunitária sustentada 
no país, a identificação de casos 
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A Polícia Civil instaurou in-
quérito para investigar a mor-
te de seis crianças no Hospital e 
Maternidade Salvalus, localizado 
na região central de São Paulo. A 
unidade pertence à rede Hapvida, 
do grupo NotreDame Intermédi-
ca. Os casos ocorreram ao longo 
deste ano e, ontem, foram comu-
nicados oficialmente.

Segundo a Secretaria de Segu-
rança Pública de São Paulo, pro-
fissionais de saúde e testemunhas 
estão sendo ouvidos, e os pron-
tuários médicos das vítimas es-
tão sob análise.

Em nota, o hospital afirmou que 
trata os relatos com seriedade, mas 
ressaltou que situações clínicas dis-
tintas não podem ser atribuídas a 
uma mesma causa sem comprova-
ção técnica. “Este ano, mais de mil 
crianças foram atendidas, com cui-
dados individualizados e equipes 
especializadas. As avaliações reali-
zadas até o momento apontam his-
tóricos clínicos distintos, sem iden-
tificação de uma origem infeccio-
sa comum entre os casos examina-
dos”, declarou a instituição.

O hospital afirmou ainda estar 
comprometido “com a seguran-
ça dos pacientes, a qualidade da 

Morte de crianças é investigada
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Salvalus argumentou ser um Hospital de alta complexidade 

Reprodução

97% de eficácia. Conforme o calen-
dário de rotina, a primeira dose 
deve ser aplicada aos 12 meses de 
idade, e a segunda, aos 15 meses. 
Pessoas com vacinação incomple-
ta precisam verificar a situação na 
caderneta e procurar uma unida-
de de saúde para receber as doses 
indicadas conforme a faixa etária e 
as orientações vigentes. Em situa-
ções de surto, as autoridades po-
dem adotar estratégias específicas 
para ampliar a proteção de grupos 
mais expostos.

Para Pablo, a desinformação so-
bre os imunizantes é um dos obs-
táculos à recuperação das cober-
turas. “Acredito que tenha muita 
questão política, mas a gente preci-
sa deixar isso de lado, independen-
temente do lado político, e confiar 
na ciência e nas vacinas. O progra-
ma de imunização brasileiro sem-
pre foi um orgulho mundial, um or-
gulho nacional, e a gente tem que 
voltar a isso e acabar com a desin-
formação. As vacinas salvam. Cla-
ro que todo medicamento tem seus 
riscos, mas o risco da doença em si 
é muito maior”, afirma.

Critérios

O médico ressalta que a necessi-
dade de novas doses deve ser ava-
liada conforme o histórico vacinal 
de cada pessoa. Quem completou o 
esquema recomendado geralmen-
te não precisa repetir a vacinação 
de rotina. Entretanto, pessoas com 
doses faltantes, crianças que ain-
da não completaram o calendário 
e indivíduos que receberam vaci-
nas há muitos anos devem confe-
rir a situação com um profissional 
de saúde. A recomendação é não 
presumir que a imunização esteja 
completa sem verificar os registros.

A atenção também deve ser di-
recionada ao reconhecimento dos 
sintomas. O sarampo começa, ge-
ralmente, com febre alta, tosse, co-
riza e conjuntivite. Entre três e cin-
co dias após o início dos sintomas, 
podem aparecer manchas verme-
lhas na pele, que surgem no rosto 
e se espalham pelo corpo. O infec-
tologista destaca que as manchas 
de Koplik, pequenas lesões esbran-
quiçadas observadas na mucosa 
da boca, são um sinal sugestivo da 
doença. “Os profissionais de saúde 
devem ficar atentos aos sinais, in-
vestigar a suspeita e orientar o pa-
ciente para evitar a disseminação 
para outras pessoas”, explica.

assistência e o respeito às famí-
lias. A instituição trata os relatos 
com máxima seriedade e ressal-
ta que situações clínicas distin-
tas não podem ser atribuídas a 
uma mesma causa sem compro-
vação técnica”.

Segundo a nota, até ontem, a 
instituição não recebeu notificação 

formal sobre os procedimentos 
mencionados e que permanece à 
disposição das autoridades compe-
tentes para prestar esclarecimen-
tos, preservando o sigilo médico e 
a privacidade dos pacientes.  

* Estagiárias sob supervisão  
de Edla Lula

importados exige atenção das au-
toridades sanitárias. O último ca-
so autóctone brasileiro ocorreu em 
junho de 2022, no Amapá, segundo 
as informações apresentadas. Des-
de então, a vigilância epidemioló-
gica e as campanhas de imuniza-
ção são importantes para evitar 
que infecções trazidas do exterior 
provoquem novos surtos. O Minis-
tério da Saúde intensificou ações 
de vacinação e monitoramento, 
especialmente em municípios de 
fronteira, onde o deslocamento en-
tre países exige estratégias perma-
nentes de prevenção.

Estados

Os índices estaduais mostram 
que a dificuldade para alcançar a 
meta está distribuída pelo territó-
rio nacional. Em 2026, até o perío-
do considerado no levantamen-
to, Ceará, com 86,69%, Paraná, 
com 86,76%, e Minas Gerais, com 
86,05%, estavam entre os estados 
com melhores coberturas. Na outra 
ponta, Amapá registrava 63,59%, 
Pará, 67,02%, Maranhão, 69,66%, 
e Rio de Janeiro, 69,74%. Em 2025, 
Paraná e Minas Gerais também se 
destacaram, com coberturas de 
89,92% e 87,62%, respectivamente. 
Mesmo nos estados com melhores 
resultados, porém, os percentuais 
permaneceram abaixo dos 95% re-
comendados.

A vacina tríplice viral protege 
contra sarampo, caxumba e rubéo-
la. A primeira dose oferece prote-
ção de aproximadamente 94% a 
96% contra o sarampo, enquanto 
o esquema completo pode superar 
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